
As primeiras redes sociais do Império Atlântico Português - Historical Network Research 

Como modernizar a historiografia tradicional e responder às dúvidas do passado através das 

contemporâneas ferramentas informáticas? 

O estudo revelará que tipo de informação traz a correspondência real e administrativa da 

época moderna, a qual circulava no Império Atlântico Português entre 1668-1775.  

Milhares de cartas dos Arquivo Histórico Ultramarino em Lisboa foram colocadas num sistema 

de modelagem matemática, especialmente desenvolvido para este projeto. O sistema 

permitirá analisar as primeiras, modernas redes sociais. 

Este estudo é uma combinação da historiografia tradicional portuguesa com a Ciência de Rede 

e uma ferramenta contemporânea, chamada “Análise de Redes Sociais”. A pesquisa trará 

resultados inovadores em vários campos, sempre destacando como a língua portuguesa 

conectou o mundo, cujo resultado foi a criação da cultura lusófona intercontinental e da 

mentalidade portuguesa ultramarina.   

Em macro escala, de acordo com a Ciência de Rede, muitos conceitos, tais como “bridges”, 

“reciprocity” or “centrality” serão investigados matematicamente através da correspondência 

real e administrativa.  

Em micro escala, porém, este tipo de correspondência se concentrará nas relações entre a 

metrópole e as suas colônias, modificando portanto a visão tradicional do centro e das suas 

periferias. 

A pesquisa responderá as perguntas: quem foi responsável pelas atividades desenvolvidas nas 

colônias portuguesas e qual foi o papel destas colônias na construção do mais duradouro 

império na história do mundo? Os que habitavam nestas colônias – os escravos, os médicos, 

as viúvas, os ciganos e outros vão redefinir sua posição no complexo mundo das primeiras 

modernas redes sociais. 
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